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Objetivos da apresentação 

 

Este trabalho parte de uma reflexão mais ampla relativa ao projecto de doutoramento em curso 

no Departamento de Geografia da Universidade do Porto que tem como foco analisar a relação entre a 

expansão territorial da crise do Ébola (2013/2016) e o estabelecimento de redes de inovação em 

tecnologias farmacêuticas de combate à doença. Especificamente neste trabalho, pretende-se analisar a 

rede de parceiros institucionais de Resposta ao Ébola da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

através de uma comparação com a relação dos países doadores de recursos financeiros para o Fundo 

de Resposta ao Ébola (OMS) e os indicadores de integração económica mundial naquele momento, 

publicados pelo Banco Mundial em 2016. Esta análise tem como objetivo suscitar reflexões que 

estimulem respostas internacionais mais rápidas às crises epidemiológicas futuras, reduzindo seus 

impactos sociais, políticos e económicos. 

 

Resumo 

Em agosto de 2014, aproximadamente oito meses após o início da epidemia do Ébola na 

África Ocidental, a Organização Mundial de Saúde (OMS) passou a considerar esta doença uma 

“Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional” (Public Health Emergency of International 

Concern), chamando a atenção do mundo para tal crise. Porém, antes mesmo deste reconhecimento, 

em Março de 2014, a organização já passava a mobilizar diversos parceiros do Global Outbreak Alert 

and Response Network (GOARN), com o objetivo de prestar apoio técnico e operacional de combate a 

doenças. Esta é uma rede multidisciplinar que agrega parceiros de centenas de países do mundo em 

um sistema de trocas de conhecimentos estratégicos para uma resposta rápida às emergências em 

saúde pública. Outro recurso importante para a mobilização de esforços no combate ao Ébola foi o 

investimento financeiro recebido pela OMS. Entre Março de 2013 e Dezembro de 2014 esta 

organização recebeu mais de U$ 450 milhões oriundos de aproximadamente sessenta fontes diferentes.    
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Visando estabelecer reflexões para a construção de um futuro desejado, onde pretende-se 

contar com respostas mais rápidas às crises epidemiológicas, este trabalho busca identificar os países 

que compõem as redes da OMS de resposta ao Ébola e os países que contribuem financeiramente com 

os esforços contra a doença, comparando-os entre si e com os demais, a partir dos seus indicadores de 

Integração com a Economia Global publicados pelo Banco Mundial em 2016 (World-Bank, 2016a), 

nomeadamente aqueles relativos aos investimentos externos diretos dos países. Esse relacionamento 

entre integração económica, investimentos financeiros e atividades de apoio técnico e operacional 

pode representar um indicador importante na identificação de um “buzz”, relacionado às redes de 

conhecimento, capaz de desencadear atividades inovadoras em tecnologias relativas ao combate ao 

Ébola.   

 

INTRODUÇÃO  

Descoberto em 1976, após a primeira epidemia registada no antigo Zaire (atual República 

Democrática do Congo) e no Sudão, o Ébola vinha demonstrando ser uma doença viral de elevada 

letalidade, mas com controlo epidemiológico relativamente simples uma vez que ocorria em zonas 

remotas e nunca em zonas urbanas mais populosas. Porém, a epidemia que ocorreu entre 2013/2016 

trouxe impactos profundos na perceção desta doença, incluindo desde os procedimentos de cuidado 

em campo, até a observação de comportamentos de respostas imunológicas que permitem vislumbrar o 

desenvolvimento de possíveis vacinas. 

Relacionada a todo esse processo encontra-se, porém, a necessidade de recursos financeiros 

que apoiem todas as atividades relativas ao combate à doença, especialmente pelo facto de o início e o 

epicentro da doença ter ocorrido em países da África Ocidental, marcados pelo baixo desenvolvimento 

socioeconómico e pela instabilidade política. Destes países, os mais impactados foram Guiné, Serra 

Leoa e Libéria (Fig. 1), mas foram, ainda, registados casos em Mali, Nigéria, Senegal, além de países 

fora de África, como Estados Unidos, Espanha, Reino Unido e Itália.  

Uma vez que a epidemia foi declarada em agosto de 2014 como uma “Emergência de Saúde 

Pública de Interesse Internacional” (Public Health Emergency of International Concern), houve um 

aumento sensível nos esforços internacionais para o combate ao Ébola. Entre estes esforços, destaca-se 

a ampliação dos recursos recebidos pela Organização Mundial de Saúde para fomentar três atividades 

principais: Resposta; Recuperação; Investigação e Desenvolvimento. Recebendo, respetivamente, 79%, 

18% e 3% dos recursos (UN, 2015). Esta declaração, porém, foi reconhecidamente atrasada, uma vez 

que instituições internacionalmente reconhecidas que atuavam em campo, como os Médicos Sem 

Fronteiras, já vinham alertando sobre os riscos que esta epidemia trazia para a sociedade, 

especialmente com a constatação de que, com os poucos recursos existentes, havia sido perdido o 

controlo espacial e populacional da doença. 
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Figura 1: Países com maior número de casos registados 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Sobre os apoios financeiros internacionais para combate aos problemas sociais, muito é 

questionado por diversos sectores da sociedade, uma vez que, historicamente, há registos de 

empréstimos de recursos financeiros que, em contra partida, acarretaram a necessidade de 

alinhamentos políticos por parte de diversos países. Nesse sentido, tais práticas passaram a ser, muitas 

vezes, vistas como intervencionistas e anti soberana. Esta visão toma como base um dos princípios 

mais conhecidos pelos economistas: tudo tem seu preço. Para o economista João César das Neves: 

Uma das tarefas mais simples e importantes que cabe aos economistas é a de repartir, 
sem cessar, alguns princípios básicos que, embora elementares e essenciais, a 
natureza humana tende continuamente a esquecer. E entre estes, um dos mais 
básicos, elementares, essenciais e esquecidos é, sem dúvida, o que se pode resumir 
na antiga sentença << Não Há Almoços Grátis >>. (Neves, 1994)   

 

Por outro lado, com uma visão mais conciliadora, Milton Santos (2011), apesar de um crítico 

ao atual modelo de desenvolvimento económico, propõe aquilo que chama de “A nova consciência de 

ser mundo”. O autor destaca os traços comuns da constituição técnica do mundo e a existência de um 

único motor para as ações hegemônicas, o lucro. Mas, para o autor, esta constituição associada à 

informação generalizada, configuram condições objetivas, materiais e intelectuais para a humanidade 

superar o endeusamento do dinheiro e promover uma globalização amparada na prática da 

solidariedade. 

Nesse sentido, enxerga-se aqui uma possível perceção do Ébola em sua dimensão económico e 

social configurando-se como um custo a ser evitado, entendendo este “custo” não de forma 

exclusivamente financeira, mas, também, humanitária. Ao não assumir este custo como 

exclusivamente financeiro, este trabalho posiciona-se em um contexto que leva em conta as questões 

económicas relativas ao impacto da doença, sem que, com isso, desconsidere a dimensão humanitária 
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que a mesma possui. Dessa forma, estrutura-se uma reflexão sobre a forma como recursos foram 

efetivamente viabilizados para o combate ao Ébola, as origens destes recursos e a origem dos 

principais parceiros que foram acionados para o combate à doença em campo.  

Este trabalho tem como objetivo analisar a rede de parceiros institucionais de Resposta ao 

Ébola da Organização Mundial da Saúde (OMS), através de uma comparação com a relação dos países 

doadores de recursos financeiros para o Fundo de Resposta ao Ébola (OMS) e os indicadores de 

integração económica mundial naquele momento, publicados pelo Banco Mundial em 2016. O mesmo 

estrutura-se em três partes, além desta. Em uma primeira parte, são apresentados os dados económicos 

dos principais países afetados e dos principais países doadores, destacando sua relação em termos de 

fluxos comerciais naquele momento. Na segunda parte, são apresentados os parceiros da Rede 

GOARN, os dados económicos dos países sede das principais instituições desta rede e suas relações 

económicas, com destaque, ainda, para as redes de inovação acionadas a partir da atuação das 

instituições no combate à doença. Na terceira parte, é apresentada uma discussão sobre os resultados 

obtidos a partir da análise comparativa entre os dados apresentados.   

 

A ESTRUTURA ECONÓMICA E AS REDES COMERCIAIS ENTRE OS PAÍSES ENVOLVIDOS NA 

CRISE EPIDEMIOLÓGICA EM 2014. 

O ano de 2014 foi internacionalmente marcado, não apenas pela epidemia do Ébola que 

chamou a atenção pela cobertura mediática, mas, também, pelas consequências económicas da crise 

pela qual o sistema capitalista havia passado nos anos anteriores. Assim, este ano estava inserido num 

contexto de incertezas causadas por esta crise global e, ainda, por tensões geopolíticas ao redor do 

mundo. Tais características são marcantes nos números relativos aos investimentos externos recebidos 

pelos países, como mostra a Figura 2.  

Além das reduções relativas aos investimentos externos diretos direcionados aos diversos 

países do mundo, com especial impacto sobre as economias mais frágeis, incluindo os três países mais 

impactados pela crise do Ébola em questão, destaca-se a fragilidade destas economias relativamente ao 

seu baixo grau de diversidade. Tratam-se de países fortemente baseados na exportação de commodities 

(Fig. 3), produtos altamente impactados pela crise pela qual o sistema financeiro internacional vem 

passando nos últimos anos uma vez que a mesma produz impacto direto nas atividades produtivas e 

consequente redução no consumo destes produtos. Dados sobre o comércio com Serra Leoa serão 

desconsiderados neste estudo devido sua indisponibilidade nas bases acessadas. 
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Figura 2: Investimento estrangeiro direto, entradas líquidas (BoP, atual US$) – 1970/2015 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em World-Bank (2016a) 

 

 

 

   Fig. 3: Composição dos produtos exportados em 2014 – Guiné e Libéria. 
Fonte: CDIHarvard (2016) 

 

Ainda através da estrutura comercial destes países, pode-se inferir que a mesma reflete a baixa 

conetividade dos mesmos, entendendo esta como “o grau em que os nós de uma rede se encontram 

interligados entre si” (Pérez & Pons, 2016). A análise dos parceiros comerciais de Guiné e da Libéria 

(Fig. 4) mostra que tais países possuem suas exportações concentradas em um pequeno número de 

parceiros com muita representatividade em suas economias, especialmente no caso da Guiné. Percebe-

se, ainda, a baixa articulação destes países com economias regionais e outras economias emergentes, 
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com exceção da Índia, República da Coreia e China, que assumem uma participação elevada nas 

exportações destes países. Em ambos os casos, Ásia e Europa são as regiões que mais importam e 

exportam para tais países, enquanto os países das américas possuem uma representatividade muito 

baixa no comércio desses. 

 

 

 Fig 4.: Destino das Exportações de Guiné e Libéria em 2014. 
Fonte: CDIHarvard (2016) 

 

Segundo o relatório World Development Indicators (World-Bank, 2016b), apesar de os fluxos 

de investimentos externos diretos em 2014 terem reduzido aproximadamente 64% para as economias 

mais desenvolvidas, as pequenas e médias economias se apresentaram mais resilientes, tendo um 

crescimento de aproximadamente 4% sobre o registrado em 2013, representando mais de 40% do 

Investimento Estrangeiro Direto global. Por outro lado, mais da metade deste fluxo foi direcionado 

para China, Índia e Brasil. Isso porque, ainda segundo o relatório do Banco Mundial, os investidores 

continuavam a ser atraídos por negócios desenvolvidos e ambiente regulatório, perspetiva de 

crescimento, e um mercado doméstico flutuante e expansivo. Assim, muitas destas características 

buscadas pelos investidores não seriam encontradas nos principais países impactados pelo Ébola. 

Especialmente pelo peso que esta epidemia geraria sobre as perspetivas de crescimento destas 

economias. 

Se por um lado os fluxos de investimentos externos diretos, direcionados aos países que mais 

foram impactados pelo Ébola, reduziram no momento pré epidemia, os fluxos de ajuda humanitária 

cresceriam no pico da epidemia, com a declaração de Epidemia de Interesse Internacional, feita pela 

OMS em agosto de 2014. Após esta declaração, o Fundo de Resposta ao Ébola, gerido pela OMS, 

passou a receber um volume significativo de recursos. Segundo esta instituição: 
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“O apoio de doadores tem sido crucial para o rápido ganho de escala e evolução das 
respostas ao Ébola. Entre Março de 2014 e 22 de Abril de 2016, a OMS recebeu mais de 
US$ 459 milhões em contribuições diretas e indiretas de mais de 60 doadores. Este 
generoso suporte tem permitido que a OMS implemente um largo e variado pacote de 
atividades e intervenções para acabar com a transmissão do vírus Ébola na África 
Ocidental” (WHO, 2016a)  

 

Este fundo contou com um total aproximado de 460 mil milhões de dólares, composto por 

instituições governamentais e privadas de todos os continentes. A composição deste valor era formada 

por aproximadamente U$ 145.157.008,00 oriundos da América Anglo-Saxônica, U$ 133.274.324,00 

vindos de instituições supranacionais, U$ 78.367.617,00 com origem de governos e instituições 

privadas europeias, U$ 51.350.867,00 oriundos do próprio continente africano, U$ 33.219.361,00 

vindos da Ásia, U$ 6.422.057,00 da América Latina, U$ 6.122.323,00 da Oceânia e U$ 6.000.000,00 

do Oriente Médio. 

Nesta composição, chama a atenção a elevada participação estadunidense, maior doador da 

América Anglo-saxónica, assim como a grande participação de instituições supranacionais como 

Banco Mundial, Nações Unidas, entre outras. Pode-se perceber, ainda, que houve uma forte 

participação de governos e instituições africanas, correspondendo, por exemplo, a aproximadamente 

65% do total doado pelos países europeus, apesar da grande disparidade económica entre as regiões. 

Uma das causas dessa elevada contribuição parece ter sido o fato de o epicentro da epidemia ter sido 

no continente africano e, ainda, o receio de esta epidemia se espalhar para os vizinhos mais próximos. 

Sendo os Estados Unidos o país que mais doações realizou para o combate ao Ébola na África 

Ocidental, tomar-se-á este para ilustrar as redes comerciais estabelecidas entre o principal doador e os 

principais países afetados, nomeadamente Libéria e Guiné (Fig. 5). Percebe-se que o comércio com os 

países diretamente afetados pela crise do Ébola representa, para os EUA, um percentual extremamente 

baixo do seu comércio total (aproximadamente U$ 157 Milhões num total de U$ 1.41 Biliões1), como 

mostra a Figura 6. Por outro lado, destaca-se a proximidade do maior parceiro comercial dos EUA no 

continente Africano, a Nigéria, que, inclusive, teve casos registrados nesta epidemia. Vale ainda 

destacar que, ao contrário do comércio geral estadunidense, este mantém uma balança relativamente 

equilibrada com os principais países afetados pela epidemia e, num contexto regional geral, mantém 

uma relação clara de compra de commodities e exportação de produtos industrializados.  

 

 

 

                                                           
1 Destaca-se aqui que no corpo do texto serão usadas as notações europeias de valores. Dessa forma, onde nos 
EUA ou no Brasil fala-se Bilhões ou Trilhões, aqui serão falados Mil Milhões ou Bilhões, respectivamente. Por 
outro lado, por questões técnicas, nas imagens serão mantidas as notações americanas. 
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Figura 5: Relações Comerciais entre Guiné/Libéria e os EUA em 2013. 

Fonte: CDIHarvard (2016) 
  

 
Figura 6: Parceiros Comerciais Estadunidenses – Exportações 2013. 

Fonte: CDIHarvard (2016) 
 

A figura 7 mostra que as saídas líquidas de investimentos diretos dos Estados Unidos estavam 

significativamente acima das estradas líquidas de investimentos diretos, indicando, nomeadamente no 
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ano de 2014, um deficit de aproximadamente 50% do total dos investimentos. Esse desequilíbrio 

significa uma menor entrada de dinheiro na economia estadunidense, podendo ter influenciado na 

participação das instituições do país no combate ao Ébola. Apesar disso, merece destaque a atuação de 

organizações americanas como a Center for Disease Control and Prevention (CDC) e Universidades 

como a Emory University. 

 

 Figura 7: EUA: Foreign direct investment, net inflows / outflows (BoP, current US$)  
Fonte: Elaborado pelo autor com base em World-Bank (2016a) 

 

 

A REDE GOARN E O CENÁRIO ECONÓMICO DOS PAÍSES SEDE. 

A Rede GOARN/WHO (Global Outbreak Alert and Response Network/World Health 

Organization) é uma rede de parceiros institucionais voltada para a identificação, confirmação e 

resposta de surtos epidemiológicos, contando com recursos humanos e técnicos especializados para 

intervenção em campo e para ações de longo prazo com vistas às futuras epidemias. Esta rede, criada 

em Abril de 2000, parte do princípio de que nenhuma instituição ou país sozinho possui toda a 

capacidade para responder às emergências internacionais de saúde pública causadas por epidemias e 

por doenças infeciosas novas e emergentes. Assim, a ação em rede para respostas epidemiológicas é 

essencial para a contenção de epidemias. Esta rede se desdobra em mais de 200 instituições de saúde 

pública; redes de laboratórios; redes de especialistas em saúde pública em epidemiologia, controle 

infecioso e ciências biomédicas; redes de laboratórios; e organizações não-governamentais. (Fig. 8) 
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Fig. 8: Distribuição dos Parceiros da Rede GOARN/WHO 
Fonte: WHO (2005) 

 
Destes parceiros, 115 participaram da chamada “GOARN partners responding to the Ebola outbreak 

2014-2015”(WHO, 2016b), uma rede de parceiros criada especialmente para o combate crise do Ébola 

aqui abordada. Assim como a rede GOARN geral, esta rede específica também tem maior 

concentração de parceiros europeus, como apresentado por Mendes & Sá Marques (2016). Os autores, 

ao compararem a rede de resposta ao Ébola e as fontes de financiamento ao Fundo de Resposta ao 

Ébola, destacam o caráter de complementariedade entre necessidade de manutenção das atividades – e 

missões - institucionais em cenários de crise econômica e a possibilidade de superá-la através do 

evolvimento institucional em redes internacionais de apoio à crises humanitárias, como a rede 

GOARN.  

Ao analisar os Fluxos de Investimentos Diretos Estrangeiros relativos à União Europeia (Fig. 9), 

observa-se o reflexo do profundo impacto da crise de 2008 nas economias dos países que compõem o 

bloco. Este impacto gerou uma série de medidas institucionais por parte da Comissão Europeia que, 

culminaram com a adoção de políticas de austeridade em diversos países europeus. Entre estas 

medidas, destacam-se cortes em serviços públicos em setores como o de Investigação e 

Desenvolvimento.   
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Fig. 9: União Europeia: Investimentos Diretos Estrangeiros (Net inflows / Net outflows) 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em World-Bank (2016a) 

 

Se, por um lado, o impacto da crise provocou consequências negativas sobre a atividade 

económica dos países europeus e, por efeito, sobre as atividades de investigação e desenvolvimento 

das instituições, por outro a grande qualidade técnica destas mesmas instituições e a articulação destas 

em redes de ações globais, como a rede GOARN, permitiu que houvesse recursos para que parte das 

suas missões continuassem a ser desenvolvidas. Esta rede, e especificamente a parcela desta voltada 

para o combate ao Ébola, apesar de contar com instituições sediadas em todos os continentes, possui 

uma concentração de parceiros institucionais europeus. 

Além da atuação nas atividades de combate direto ao Ébola, muitas instituições relacionadas a 

esta rede participam de processos ligados ao desenvolvimento de tecnologias farmacêuticas 

relacionadas ao combate à doença. Pela primeira vez, uma crise de Ébola ganhou uma dimensão 

internacionalmente representativa, capaz de gerar estudos metodologicamente mais controlados e com 

maior capacidade técnica para tornar possível a observação do comportamento do vírus no corpo 

humano e a resposta deste ao antígeno viral. Neste sentido, pacientes foram levados para países 

europeus e estadunidenses para serem submetidos a tratamentos e, simultaneamente, receberem 

acompanhamento clínico e laboratorial.  

Assim, são desenvolvidas Redes de Conhecimentos Locais e Distantes, através das quais 

ocorre o fomento ao pipeline de desenvolvimento tecnológico e inovação relacionado ao combate ao 

Ébola. Estas redes, no caso do Ébola, mostraram-se mais ativas quando houve, por um lado, a maior 

demanda por medicamentos devido ao crescimento do número de pessoas infetadas pela doença e, por 
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outro, um maior incentivo financeiro e regulatório para o desenvolvimento de investigação nesta área. 

É possível constatar este crescimento, a partir de uma análise bibliométrica simples das publicações 

relacionadas ao Ébola em revistas científicas indexadas ao Web of Science. (Fig. 10) 

 

    

Fig. 10: Evolução das publicações relacionadas ao Ébola em revistas indexadas ao Web of Science 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Dentre as atividade para o desenvolvimento tecnológico de resposta ao Ébola, podem ser destacadas as 

técnicas de tratamento de imunidade passiva, como “Blood Products” - baseados em plasma 

convalescente oriundo de pacientes recuperados e de “Pooled Antibodies” – concentrados de 

anticorpos ativos ao Ébola. Além destas técnicas, estão sendo testados coquetéis de anticorpos, como o 

ZMapp e o MB-003 (desenvolvidos pela americana Mapp Biopharmaceuticals) e o ZMab 

(desenvolvido pela canadense Defyrus Inc.). Estão, ainda, em desenvolvimento, agentes farmacêuticos 

como o Tekamira-Ebola (da canadense Arbutus Biopharma – antiga Tekmira Pharmaceuticals), o 

Favipiravir (da japonesa Toyama Chemical), o BCX 4430 (da americana Biocryst), o AVI-7537 (da 

americana Sarepta Therapeutics Inc.). Além destes tratamentos, estão em desenvolvimento vacinas, 

com destaque para dois tipos candidatos de Viral Vector-Based: “Live Recombinant Vesicular 

Stomatitis Virus Vaccines, como a rVSV-ZEBOV)” – desenvolvida pela Agência de Saúde Pública 

Canadense e sublicenciada para a Merk - e “Replication-Incompetent Adenoviral Vector Vaccines”, 

como a ChAd3 - desenvolvida pela britânica GlaxoSmithKline. (WHO, 2014)  

Assim, a resposta ao Ébola é desempenhada por diferentes atores e em diferentes escalas, não apenas 

no epicentro da crise, mas, ainda, em redes globais. Em escala internacional, destaca-se a Organização 

Mundial de Saúde e diferentes Organizações Não Governamentais, como os Médicos Sem Fronteiras e 
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a Cruz Vermelha Internacional; em escala nacional, destacam-se os Ministérios de Saúde, ou similares, 

e agências relacionadas, como o americano Centers for Disease Control and Prevention (CDC); em 

nível local, destacam-se os escritórios de saúde pública, além de entidades privadas e públicas voltadas 

para investigação, como companhias farmacêuticas e universidades. 

   

DISCUSSÃO 

A falta de linearidade acerca dos fenômenos que compõem o processo de desenvolvimento é 

marcante em momentos de crise. A necessidade urgente por respostas parece superar a visão de tirania 

do capital versus ações de ajuda humanitária. Se, por um lado, setores da sociedade buscam a 

reprodução do capital como objetivo sempre a ser alcançado, por outro, crises de grandes dimensões 

podem representar uma ameaça direta à fluidez dos mercados, despertando uma preocupação direta 

deste setor e a necessidade de fazer pararem tais crises.  

É nesse quadro que têm sido desenvolvidas as ações de combate ao Ébola. Marcadamente 

iniciadas por ONGs e, posteriormente, assumidas como prioridade pela Organização Mundial de 

Saúde, tais ações mobilizaram instituições de diferentes setores e em diferentes esforços que muitas 

vezes estiveram descolados do interesse económico direto. Vale destacar que, apesar de ter ocorrido 

em um momento de instabilidade económica global, a crise do Ébola mobilizou grande quantidade de 

recursos internacionais após a declaração de “Public Health Emergency of International Concern” feita 

pela OMS em agosto de 2014. Entre os países que mais financiaram as ações de combate através do 

Fundo de Resposta ao Ébola, destaca-se os EUA como maior financiador, apesar de ter com os países 

afetados uma parcela muito pouco significativa de suas relações económicas. Destacam-se, ainda, as 

instituições internacionais ligadas ao setor financeiro, como o Banco Mundial. Talvez por receio de 

que uma crise epidemiológica de dimensões globais pudesse impactar os fluxos de capitais em 

diferentes escalas mas, também, por fazerem parte de mecanismos internacionais de combate a crises, 

países e instituições pouco associadas diretamente às economias locais participaram ativamente do 

apoio económico às ações de combate ao Ébola. 

Participaram, ainda, instituições de países pertencentes a grupos que viviam, ou ainda vivem, 

crises económicas e políticas que ameaçavam a disponibilidade de recursos direcionados para 

atividades de investigação. Nomeadamente as instituições europeias se envolveram em maior número 

na luta contra a epidemia. Este envolvimento mostra como a integração em redes de ações 

formalizadas internacionalmente, como a GOARN, pode representar uma forma de ajudar na 

manutenção das atividades institucionais em momentos de crises económicas, promovendo a produção 

de conhecimento. 

Se, por um lado, há o interesse das instituições públicas e privadas internacionais no 

desenvolvimento de tecnologias que promovam rendimentos financeiros, por outro, há a necessidade 

urgente de desenvolvimento destas mesmas tecnologias, demandada pela população diretamente 

afetada pela doença, assim como pelos governos e instituições internacionais de saúde, no sentido de 
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evitar futuras epidemias com a dimensão que esta ganhou. Essa demanda tecnológica gera perspectiva 

de mercado e o consequente investimento. É nesse sentido que tem o avanço do pipeline tecnológico 

em medicamentos e vacinas voltadas para o Ébola. Marcando a passagem desta doença anteriormente 

negligenciada para uma doença de interesse farmacêutico global.  

Assim, as reflexões deste trabalho buscam despertar uma compreensão de que em momentos 

de grandes crises epidemiológicas, nomeadamente nesta crise do Ébola, as ações institucionais 

indicam a assunção de um caráter de complementaridade. Não se caracterizam de forma 

exclusivamente financeira ou de imposição de poder político por um lado, ou de ajuda humanitária 

descolada de reflexos e objectivos económicos por outro, mas estabelecem-se de forma mista, 

reconhecendo a necessidade de combate à crise e, ao mesmo tempo, enxergando neste combate, 

formas de manterem ativos os fluxos económicos e as atividades institucionais.  

Em um Futuro Desejado, as ações de resposta às crises epidemiológicas devem considerar o 

caráter humanitário das mesmas, mas, também, enxergar nestas crises uma oportunidade de 

desenvolvimento em campos científicos e tecnológicos, entendendo, ainda, que seu combate imediato 

é essencial para afastar o risco de uma crise no setor de saúde tornar-se uma crise econômica de maior 

impacto sobre o sistema financeiro global. Evitar a dicotomia Capital x Ajuda Humanitária (como 

recurso de fundo “perdido”), buscando relacionar estas duas concepções em um arcabouço de 

complementaridade pode representar um caminho para acelerar as respostas às crises em um Futuro 

Desejado no qual continuarão existindo ameaças à saúde global, mas onde a sociedade poderá 

desenvolver mecanismos mais rápidos de combate às mesmas. 
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